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APRESENTAÇÃO 

A publicidade é um dos temas mais complexos do Direito do Con­
sumidor. Desafia o legislador, o aplicador e a doutrina, seja com sua rele­
vância e imprescindibilidade ao funcionamento do mercado de consumo, 
seja com suas múltiplas facetas, um fato jurídico em permanente transfor­
mação. Não seria exagero dizer que o jurista, quanto mais se aproxima do 
fenômeno publicitário, quanto mais imagina conhecê-lo e dominá-lo, mais 
longe está de compreender sua real dimensão e, mais do que tudo, os 
riscos variados que traz para o consumidor, como agente econômico (o 
bolso), mas, principalmente, como ser humano (a dignidade). 

Vem em boa hora, portanto, o livro A publicidade ilícita e a res­
ponsabilidade civil das celebridades que dela participam, de autoria de 
Paulo Jorge Scartezzini Guimarães. O autor, destacado Magistrado e 
Professor em São Paulo, é um dos mais promissores especialistas em 
Direito do Consumidor do Brasil. 

Tive oportunidade de conhecê-lo, muitos anos atrás, quando o in­
diquei para participar do "Summer Programme in European Community 
Consumer Law", organizado pelo Centro de Direito do Consumidor da 
Universidade Católica de Direito de Louvain-Ia-Neuve, na Bélgica, sob 
a coordenação do Professor Thierry Bourgoignie. Lá, entre estudantes 
de todo o mundo, Paulo Scartezzini destacou-se pela seriedade de seu 
trabalho de pesquisa, pela segurança das posições jurídicas que defendia 
e, mais do que tudo, pelo desejo de escrever uma obra que saísse do 
lugar-comum dos grandes temas que ainda hoje desafiam o Direito do 
Consumidor. 

E lugar-comum é o que não se deve procurar na monografia do 
autor. Trata-se da primeira abordagem séria e profunda da questão pou­
co estudada da responsabilidadé da celebridade no fenômeno publicitá­
rio. Vivemos, é notório, numa sociedade de consumo inspirada em mi­
tos e ídolos. Consumimos porque outros - de preferência, nossos heróis 
- assim o fazem ou nos pedem para acompanhá-los. É extraordinária, 
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pois, a força das celebridades na determinação dos hábitos de consumo, 
que, de forma inconsciente, aceitamos como absolutamente naturais. E 
um tal papel, transformador - ou melhor, determinador - do consenti­
mento, há de ter relevância e conseqüências jurídicas, tanto como fonte, 
de obrigações como, na perspectiva do consumidor, de direitos contra a 
celebridade. 

Neste livro, que foi objeto de dissertação de mestrado na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, o Professor aborda um campo do 
Direito do Consumidor totalmente virgem no Brasil. Sem precedentes 
doutrinários de vulto, trazer a si tal tarefa dogmática foi um ato de bra­
vura do autor. Nessa lacuna, o livro é, sem dúvida, uma luz serena no 
aprendizado e aperfeiçoamento do nosso Direito do Consumidor. Obra 
séria, com copiosa pesquisa bibliográfica e sentido prático, ampliará, 
em muito, o sentido e utilidade do Código de Defesa do Consumidor no 
campo minado da teoria jurídica da publicidade. 

Nada passou despercebido ao olhar atento do Professor Scartezzini. 
Seu ponto df partida foi, como diz o título da obra, a responsabilidade 
das pessoas famosas que, de qualquer forma, participam das campanhas 
publicitárias. A partir daí, tece comentários também sobre a responsabi­
lidade dos meios de comunicação e das agências de publicidade. 

Não só o autor, mas também sua esposa Nathalie e suas filhas Ce­
cília e Beatriz estão de parabéns. Sem a compreensão indispensável de­
las, estou convencido, nós todos não teríamos a oportunidade de ser 
presenteados com o primoroso livro A publicidade ilícita e a responsa­
bilidade civil das celebridades que dela participam. 

Finalmente, devo felicitar a Editora Revista dos Tribunais e o 
BRASILCON - Instituto Brasileiro de Política e Direito do Consumidor 
por acrescentarem mais este trabalho à coleção Biblioteca de Direito do 
Consumidor, que, nos últimos dez anos, fez do nosso país o maior centro 
de produção doutrinária nesta matéria, em todo o mundo. 
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